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I – Localização – Os cursos serão oferecidos na Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC, 

Ilhéus/BA. 

 

II – Público Alvo - para Mestrado, candidatos graduados em licenciaturas com duração plena, 

no País e/ou no Exterior – desde que devidamente reconhecidas pelas instâncias competentes; 

para o Doutorado, candidatos que tenham concluído o Mestrado em Educação e/ou Mestrado 

em áreas de Ensino, no País e/ou no Exterior – desde que devidamente reconhecido pelas 

instâncias competentes.  

 

III - Área de Concentração – Territórios Educacionais: Diversidade, Política e Práticas 

Pedagógicas. 

 

IV - Linhas de Pesquisa: 

  

Linha 1 -  Formação de Professores e Práticas Pedagógicas 

 

Estudos de natureza teórica e empírica, abrangendo os territórios educacionais em seus 

contextos: cultural, histórico e social, bem como as possibilidades de orientações e ações 

didático-pedagógicas, da alfabetização às diversas áreas de conhecimento. A construção da 

identidade do professor, em sua formação inicial, continuada, e trajetória e desenvolvimento 

profissional, como produtor de conhecimento, tendo a formação e a organização da prática 

pedagógica como elementos estruturantes da relação ensino e aprendizagem.  

 

Linha 2 -  Políticas, Culturas e Educação Democrática 

 

Estudos sobre projetos e ações políticos, sociais, históricos e culturais sob a perspectiva das 

Ciências da Educação articulados às demandas dos territórios educacionais. Estudos sobre 

Estado, Educação e Sociedade. Educação como processo de construção social democrática, em 

atenção à diversidade, compreendida nas dimensões de classe, raça, gênero e espaço social, na 

qual se articulam imposições econômicas e simbólicas decorrentes da participação dos sujeitos 

da educação.   

V. Fluxograma Curricular: a estrutura curricular será composta de disciplinas obrigatórias - 

núcleo comum - , eletivas e atividades obrigatórias, como segue:   

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS – NÚCLEO COMUM 

METRADO E DOUTORADO 

LINHA 1 LINHA 2 

1. POLÍTICAS PÚBLICAS EM EDUCAÇÃO (60h) 

2. CURRÍCULO E FORMAÇÃO DOCENTE (60h) 



UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ - UESC 
Departamento de Ciências da Educação - DCIE 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

Mestrado  e Doutorado Profissional em Educação – PPGE 
 

 

 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS – NÚCLEO COMUM 

MESTRADO 

LINHA 1 LINHA 2 

1. PRÁTICA DE PESQUISA I (60h) 

2. PRÁTICA DE PESQUISA II (45h) 

3. PRÁTICA DE PESQUISA III (45h) 

4. PRÁTICA DE PESQUISA IV (45h) 

 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS – NÚCLEO COMUM 

DOUTORADO 

LINHA 1 LINHA 2 

1. SEMINÁRIO DE TESE I (60h) 

2. SEMINÁRIO DE TESE II (60h) 

3. PESQUISA ORIENTADA I (60h) 

4. PESQUISA ORIENTADA II (60h) 

5. PESQUISA ORIENTADA III (60h) 

6. PESQUISA ORIENTADA IV (60h) 

7. PESQUISA ORIENTADA V (60h) 

8. PESQUISA ORIENTADA VI (60h) 

 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS E/OU ELETIVAS 

 MESTRADO E DOUTORADO 

LINHA 1 LINHA 2 
1. ORGANIZAÇÃO DA PRÁTICA 

PEDAGÓGICA E A DOCÊNCIA (60h) 
1. MÍDIAS E TECNOLOGIAS NO 

COTIDIANO ESCOLAR (60h) 

2. CICLOS DE DESENVOLVIMENTO 

PROFISSIONAL DOCENTE (60h) 

2. FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO E A 

ESCOLA (60h) 

3. DOCÊNCIA, PODER E DIVERSIDADE 

(60h) 

3. POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS 

E DIVERSIDADE CULTURAL (60h) 

4. TÓPICOS ESPECIAIS EM EDUCAÇÃO (60h) 

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM EDUCAÇÃO 

DISCIPLINAS CREDITAÇÃO CARGA 

HORÁRIA 

Infâncias, Crianças, Educação Infantil e 

Territorialidade 

4 créditos 60 horas 

Produção Escrita Acadêmica  4 créditos 60 horas 

Cotidiano e Educação 4 créditos 60 horas 

Abordagens contemporâneas da Educação 4 créditos 60 horas 

Indicadores sociais e Avaliação de Sistemas 

Educacionais 

4 créditos 60 horas 

Cultura Escolar e História da Educação 4 créditos 60 horas 
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Pedagogias das conexões: narrativas digitais, 

cotidianos educativos e interseccionalidades 

4 créditos 60 horas 

Formação Continuada de Professores 4 créditos 60 horas 

Movimentos Sociais, Educação do Campo e 

Formação Humana 

4 créditos 60 horas 

Relações Étnico-Raciais e Formação de 

Professores 

4 créditos 60 horas 

Alfabetização Científica em sala de aula: 

conceitos e práticas 

4 créditos 60 horas 

Organização e Gestão Escolar 4 créditos 60 horas 

Gestão dos Espaços Públicos e Relação com a 

Comunidade 

4 créditos 60 horas 

Princípios e Práticas Investigativas em 

Alfabetização 

4 créditos 60 horas 

 

Atividades Obrigatórias para Mestrado e Doutorado 

1. Seminário Interno de Pesquisa I e II. 

2. Exame de Qualificação.  

3. Trabalho Final de Conclusão de Curso (Dissertação para Mestrado e Tese para Doutorado). 

4. Atividade Integradora de Educação (somente para o Doutorado). 

 

VI - Número de créditos exigidos: 37 (trinta e sete) créditos, em disciplinas, incluindo os 

créditos correspondentes à dissertação, para o Mestrado, e 56 (cinquenta e seis) créditos 

correspondentes à tese, incluindo os 4 créditos da Atividade Integradora de Educação, para o 

Doutorado.  

VII. Duração do curso: máximo de 24 (vinte e quatro) meses, para o Mestrado; máximo de 48 

(quarenta e oito) meses para o Doutorado.  

VIII. Número de vagas: será definido de acordo com edital de seleção.  

IX. Corpo docente: A lista do corpo docente do Mestrado e do Doutorado está atualizada na 

página eletrônica do Programa. 

X. A Estrutura Curricular do Mestrado e Doutorado: 

ESTRUTURA CURRICULAR DO MESTRADO 

DISCIPLINAS / ATIVIDADES Caráter C/H Créditos 

NÚCLEO COMUM 

Políticas Públicas em Educação OB 60 4 

Currículo e Formação Docente OB 60 4 

Prática de Pesquisa I  OB 60 4 

Prática de Pesquisa II OB 45 3 

Prática de Pesquisa III OB 45 3 

Prática de Pesquisa IV OB 45 3 
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LINHA DE PESQUISA 1:  

FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS E/OU ELETIVAS 

Organização da Prática Pedagógica e a Docência OB 60  4 

Ciclos de Desenvolvimento Profissional Docente OB 60  4 

Docência, Poder e Diversidade OB 60  4 

    

TÓPICOS ESPECIAIS EM EDUCAÇÃO 

Infâncias, Crianças, Educação Infantil e Territorialidade OP 60 4 

Produção Escrita Acadêmica  OP 60 4 

Cotidiano e Educação OP 60 4 

Abordagens contemporâneas da Educação OP 60 4 

Indicadores sociais e Avaliação de Sistemas Educacionais OP 60 4 

Cultura Escolar e História da Educação OP 60 4 

Pedagogias das conexões: narrativas digitais, cotidianos 

educativos e interseccionalidades 

OP 60 4 

Formação Continuada de Professores OP 60 4 

Movimentos Sociais, Educação do Campo e Formação Humana OP 60 4 

Relações Étnico-Raciais e Formação de Professores OP 60 4 

Alfabetização Científica em sala de aula: conceitos e práticas OP 60 4 

Organização e Gestão Escolar OP 60 4 

Gestão dos Espaços Públicos e Relação com a Comunidade OP 60 4 

Princípios e Práticas Investigativas em Alfabetização OP 60 4 

    

LINHA DE PESQUISA II:  

POLÍTICAS, CULTURAS E EDUCAÇÃO DEMOCRÁTICA 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS /ELETIVAS 

Mídias e Tecnologias no cotidiano escolar OB  60 4 

Financiamento da Educação e a Escola OB  60 4 

Políticas Públicas Educacionais e Diversidade Cultural OB  60 4 

    

TÓPICOS ESPECIAIS EM EDUCAÇÃO 

Infâncias, Crianças, Educação Infantil e Territorialidade OP 60 4 

Produção Escrita Acadêmica  OP 60 4 

Cotidiano e Educação OP 60 4 

Abordagens contemporâneas da Educação OP 60 4 

Indicadores sociais e Avaliação de Sistemas Educacionais OP 60 4 

Cultura Escolar e História da Educação OP 60 4 

Pedagogias das conexões: narrativas digitais, cotidianos 

educativos e interseccionalidades 

OP 60 4 

Formação Continuada de Professores OP 60 4 

Movimentos Sociais, Educação do Campo e Formação Humana OP 60 4 

Relações Étnico-Raciais e Formação de Professores OP 60 4 

Alfabetização Científica em sala de aula: conceitos e práticas OP 60 4 

Organização e Gestão Escolar OP 60 4 

Gestão dos Espaços Públicos e Relação com a Comunidade OP 60 4 
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Princípios e Práticas Investigativas em Alfabetização OP 60 4 

Total 555 horas / 37 créditos de disciplinas 

  OB - Obrigatória; OP - Optativa. 

ESTRUTURA CURRICULAR DO DOUTORADO 

DISCIPLINAS / ATIVIDADES Caráter C/H Créditos 

NÚCLEO COMUM 

Políticas Públicas Em Educação  OB 60 4 

Currículo e Formação Docente  OB 60 4 

Seminário de Tese I  OB 60 4 

Seminário de Tese II  OB 60 4 

Pesquisa Orientada I OB 60 4 

Pesquisa Orientada II OB 60 4 

Pesquisa Orientada III OB 60 4 

Pesquisa Orientada IV OB 60 4 

Pesquisa Orientada V OB 60 4 

Pesquisa Orientada VI OB 60 4 

LINHA DE PESQUISA 1:  

FORMAÇÃO DE PROFESSORES E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS /ELETIVAS 

Organização da Prática Pedagógica e a Docência OB 60  4 

Ciclos de Desenvolvimento Profissional Docente OB 60  4 

Docência, Poder e Diversidade OB 60  4 

    

TÓPICOS ESPECIAIS EM EDUCAÇÃO 

Infâncias, Crianças, Educação Infantil e Territorialidade OP 60 4 

Produção Escrita Acadêmica  OP 60 4 

Cotidiano e Educação OP 60 4 

Abordagens contemporâneas da Educação OP 60 4 

Indicadores sociais e Avaliação de Sistemas Educacionais OP 60 4 

Cultura Escolar e História da Educação OP 60 4 

Pedagogias das conexões: narrativas digitais, cotidianos 

educativos e interseccionalidades 

OP 60 4 

Formação Continuada de Professores OP 60 4 

Movimentos Sociais, Educação do Campo e Formação Humana OP 60 4 

Relações Étnico-Raciais e Formação de Professores OP 60 4 

Alfabetização Científica em sala de aula: conceitos e práticas OP 60 4 

Organização e Gestão Escolar OP 60 4 

Gestão dos Espaços Públicos e Relação com a Comunidade OP 60 4 

Princípios e Práticas Investigativas em Alfabetização OP 60 4 

LINHA DE PESQUISA 2:  

POLÍTICAS, CULTURAS E EDUCAÇÃO DEMOCRÁTICA 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS /ELETIVAS 

Mídias e Tecnologias no cotidiano escolar OB  60 4 

Financiamento da Educação e a Escola OB  60 4 

Políticas Públicas Educacionais e Diversidade Cultural OB  60 4 
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TÓPICOS ESPECIAIS EM EDUCAÇÃO 

Infâncias, Crianças, Educação Infantil e Territorialidade OP 60 4 

Produção Escrita Acadêmica  OP 60 4 

Cotidiano e Educação OP 60 4 

Abordagens contemporâneas da Educação OP 60 4 

Indicadores sociais e Avaliação de Sistemas Educacionais OP 60 4 

Cultura Escolar e História da Educação OP 60 4 

Pedagogias das conexões: narrativas digitais, cotidianos 

educativos e interseccionalidades 

OP 60 4 

Formação Continuada de Professores OP 60 4 

Movimentos Sociais, Educação do Campo e Formação Humana OP 60 4 

Relações Étnico-Raciais e Formação de Professores OP 60 4 

Alfabetização Científica em sala de aula: conceitos e práticas OP 60 4 

Organização e Gestão Escolar OP 60 4 

Gestão dos Espaços Públicos e Relação com a Comunidade OP 60 4 

Princípios e Práticas Investigativas em Alfabetização OP 60 4 

Total 840 horas / 56 créditos de disciplinas 

OB - Obrigatória; OP - Optativa. 

XI. Compreende-se por:  

 

Disciplinas do Núcleo Comum 

 

Formado pelo conjunto de disciplinas de matrícula e de frequência obrigatórias para todos os 

mestrandos/doutorandos, independentemente da linha de pesquisa à qual estejam vinculados. 

 

Seminário de Tese I e II, para os doutorandos, desenvolvimento de atividades de estudo e 

investigação correlacionadas ao projeto e à Linha de pesquisa do orientador.  

I - entende-se por Seminário de Tese I e II, de frequência obrigatória, a pesquisa compartilhada, 

com participação em grupo de pesquisa, divulgação da pesquisa na Linha de inserção e 

discussão metodológica. 

 

Atividade Integradora de Educação, para os doutorandos, componente curricular, de 

frequência obrigatória, correspondente ao debate interno ao PPGE.   

I - entende-se por Atividade Integradora de Educação, o conjunto de conferências coordenado 

por docentes e organizado por discentes das duas Linhas do PPGE, com convidados internos e 

externos ao Programa, com a proposta de fomentar discussões sobre o contexto educacional em 

âmbito local, regional, nacional e internacional. 

 

Prática de Pesquisa I, II, III, IV: para os mestrandos, núcleo comum: 

Prática de Pesquisa I:  

I - Disciplina de matrícula e de frequência obrigatórias para todos os mestrandos, 

independentemente da linha de pesquisa à qual estejam vinculados. 

 

Práticas de Pesquisa II, III e IV - pesquisa orientada, de desenvolvimento do projeto de 
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pesquisa, elaboração do relatório com propostas de investigação e intervenção, pesquisa 

aplicada e delineamento do produto resultante, visando o exame de qualificação, exame de 

defesa da dissertação, sob supervisão do orientador, de frequência obrigatória, devendo o 

mestrando se matricular nessa atividade semestralmente, até a defesa. 

 

Pesquisa Orientada I, II, III, IV, V, VI, para os doutorandos, núcleo comum: 

 

Pesquisa Orientada I - Desenvolvimento de atividades de estudo e investigação diretamente 

correlacionadas ao projeto de pesquisa do orientador, com vistas a delineamento do objeto e 

metodologia de pesquisa. 

Pesquisa Orientada II - Desenvolvimento e revisão do projeto de pesquisa visando adequação 

e aprofundamento do método e dos procedimentos metodológicos de pesquisa. 

Pesquisa Orientada III - Desenvolvimento do projeto de pesquisa e elaboração do relatório 

com propostas de investigação e intervenção visando o trabalho final de conclusão curso. 

Pesquisa Orientada IV - Pesquisa aplicada e delineamento do produto resultante. 

Desenvolvimento do relatório de pesquisa visando o Exame de Qualificação de Tese. 

Pesquisa Orientada V - Pesquisa aplicada e elaboração do produto resultante. 

Desenvolvimento do Trabalho Final de Conclusão de Curso visando o Exame de Defesa da 

Tese. 

Pesquisa Orientada VI - Pesquisa aplicada, análise e escrita do produto resultante. Conclusão 

do texto final para o Exame de Defesa da Tese. 

 

Disciplinas Obrigatórias/Eletivas (por linha de pesquisa - Linha 1 e Linha 2) 

Disciplinas eletivas obrigatórias, com matrícula e de frequência obrigatórias, para os 

mestrandos/doutorandos, de acordo com a linha de pesquisa à qual estejam vinculados.  

 

Tópicos Especiais em Educação (60h) - Comum às duas linhas de pesquisa 

Ementa: 

Podem ser ofertados por meio das disciplinas, conforme elencadas no fluxograma curricular do 

Mestrado/Doutorado.  

Também podem ser ofertados, a partir de demandas e discussão de temas relevantes para a 

formação específica em educação. Disciplina em que se estudam temas propostos referentes a 

uma das duas linhas de pesquisas, por alunos ou professores, visando ao aprofundamento de 

questões educacionais. 

 

Atividades Curriculares Complementares de caráter obrigatório 

 

As Atividades Curriculares Complementares (ACC), para todos os mestrandos/doutorandos, 

são compreendidas como enriquecimento curricular no percurso acadêmico do mestrando, sem 

representar unidades de crédito.  

 

São ACC de caráter obrigatório (Art. 66 do Regimento):  

 

I – Participação com apresentação de trabalho nos Seminários Interno de Pesquisa (SIP) 

I e II; 

II - Submissão, em coautoria com o docente orientador de, no mínimo, 01 (um) artigo 

resultante da pesquisa de mestrado/doutorado em periódico acadêmico dos quatro 
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estratos mais qualificados da CAPES na área de Educação.  

III – Participação de, no mínimo, um evento regional e um evento nacional na área de 

Educação, com apresentação de trabalho derivado da pesquisa de mestrado/doutorado 

em coautoria com o docente orientador.  

IV – Participação em Exames de Qualificação e de Defesa da Dissertação/Tese do 

Programa. 

V - Participação em atividades do PPGE Debate. 

 

Para os doutorandos, acrescente às ACC de caráter obrigatório ( Art. 67 do Regimento): 

  

I - Estágio de Docência. 

II - Aprovação, em coautoria com o docente orientador de, no mínimo, 01 (um) artigo 

resultante da pesquisa de mestrado/doutorado em periódico acadêmico dos quatro 

estratos mais qualificados da CAPES na área de Educação.  

III - Participação com apresentação de trabalho no Seminário de Tese I e II. 

IV - Participação e organização da Atividade Integradora de Educação. 

 

§ 1º As ACC de caráter obrigatório serão organizadas conforme disposto neste regimento e em 

normatização específica do Programa.  

 

§ 2º As ACC – Seminário Interno de Pesquisa I e II e Estágio de Docência serão listadas no 

histórico escolar do discente.  

 

§ 3º As ACC – Seminário de Tese I e II serão listadas no histórico escolar do doutorando.  

 

ESTÁGIO DE DOCÊNCIA (60h) 

 

Considera-se Estágio de Docência (Art. 68 do Regimento): 

  

I - Estágio de Docência compreendido como campo de estudo e desenvolvimento de 

práticas didático-pedagógicas no ensino superior, em cursos de licenciatura, enquanto 

campo de interface entre a formação inicial e continuada dos profissionais da educação 

e  aprimoramento do exercício e reflexão da e sobre a docência, cuja finalidade é a 

discussão da complexidade das diferentes dimensões do ensino e da aprendizagem, da 

análise e apropriação dos fundamentos teórico-metodológicos necessários ao exercício 

da docência, imersos no contexto político e social, para diagnóstico, planejamento e 

sugestões de resolução de problemáticas na área educacional, em uma perspectiva de 

formação docente promotora do reconhecimento do conhecimento científico, das 

culturas e das diversidades. 

 

§ 1º  O Estágio de Docência não é exigido ao mestrando, mas poderá ser oferecido a partir do 

interesse do mestrando em vivenciar tal experiência, a partir de uma solicitação ao Colegiado, 

em formulário próprio. 

§ 2 º O Estágio de Docência é de caráter obrigatório ao doutorando, visa fornecer fundamentos 

reflexivo e teórico para a realização da prática de docência em cursos de graduação licenciatura 

da UESC com planejamento e supervisão de docentes do quadro permanente do PPGE que 

atuam também na graduação. 
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§ 3º O doutorando deve solicitar ao Colegiado, em formulário próprio, a solicitação de 

realização do Estágio de Docência, a ocorrer, obrigatoriamente, entre o 4º ao 6º semestre, 

impreterivelmente. 
§ 3º A participação no Estágio de Docência, em uma única vez, durante um único semestre, 

constará no histórico escolar do discente como Atividade Curricular Complementar (ACC), e 

para o doutorando, acrescida de atividade obrigatória.  

 

Para realizar o Estágio de Docência conforme o Art. 69 do Regimento, o discente deve 

apresentar um planejamento e indicar, em comum acordo com o orientador, um professor 

supervisor do quadro permanente do PPGE, para o acompanhamento das atividades. O final do 

estágio será avaliado mediante entrega de um relatório pelo discente e apreciação do conteúdo 

por seu supervisor, considerando as normas internas específicas do que trata o Art. 68. 

 

DISCIPLINAS NÚCLEO COMUM 

MESTRADO E DOUTORADO 
DISCIPLINA OBRIGATÓRIA CÓDIGO 

Políticas Públicas em Educação CIE 095 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

60  60 4  4 

 

Ementa 

Educação, Estado e Sociedade fundamentos da democratização e da gestão pública do ensino. O 

ordenamento constitucional, legal e institucional da Educação. Direito à Educação e políticas 

públicas; concepções e programas atuais. Organização e gestão dos sistemas de ensino: princípios, 

estratégias e condições. Financiamento da Educação. Qualidade da educação. 
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DISCIPLINA OBRIGATÓRIA CÓDIGO 

Currículo e Formação Docente CIE 096 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

60  60 4  4 

 

Ementa 

O currículo como construção política e social. O currículo como um sistema social complexo. 

Currículo como campo de conhecimento. Currículo e relações de poder. O Currículo e os estudos 
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DISCIPLINA OBRIGATÓRIA – NÚCLEO COMUM 

MESTRADO 

DISCIPLINA OBRIGATÓRIA CÓDIGO 

Prática de Pesquisa I  CIE094 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

60  60 4  4 

 

Ementa 

Conceito de pesquisa aplicada. Processo de investigação aplicado ao contexto educacional. 

Estudos relacionados a aspectos teórico-metodológicos da pesquisa em educação: principais tipos 
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DISCIPLINA OBRIGATÓRIA CÓDIGO 

Prática de Pesquisa II  CIE588 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

43  45 3  3 

 

Ementa 

Desenvolvimento do projeto de pesquisa e elaboração do relatório com propostas de investigação 

e intervenção visando o trabalho final de conclusão curso. 

 

REFERÊNCIAS 

ALVES, Alda Judith. O planejamento de pesquisas qualitativas em educação. In: Cadernos de 
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1990. 
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Editora Plano. 2002.  

LAKATOS, E. M. & MARCONI, M. A. Metodologia científica. São Paulo: Atlas, 1983.  

 

DISCIPLINA OBRIGATÓRIA CÓDIGO 

Prática de Pesquisa III CIE589 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

45  45 3  3 

 

Ementa 

Pesquisa aplicada e delineamento do produto resultante. Desenvolvimento do relatório de pesquisa 

visando o exame de qualificação. 

 

REFERÊNCIAS 
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DAMIANI, Magda Floriana et al. Discutindo pesquisas do tipo intervenção pedagógica. Cadernos 

de educação, n. 45, p. 57-67, 2013.  

FRANCO, Maria Amélia S. Pedagogia da pesquisa-ação. Educação e pesquisa, v. 31, n. 3, p. 

483502, 2005.   

 

DISCIPLINA OBRIGATÓRIA CÓDIGO 

Prática de Pesquisa IV CIE101 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

45  45 3  3 

 

Ementa 

Pesquisa aplicada e elaboração do produto resultante. Desenvolvimento do Trabalho Final de 

Conclusão de Curso visando o exame de defesa. 

 

REFERÊNCIAS 

ANDRÉ, Marli. A formação do pesquisador da prática pedagógica. Revista Plurais, Salvador, 

v. 1, n. 1, p. 30-41, jan./abr. 2016.  

ANDRÉ, Marli; PRINCEPE, Lisandra. O lugar da pesquisa no Mestrado Profissional em 

Educação. Educar em Revista, v. 33, n. 63, p. 103-117, 2017. 

 

 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS – NÚCLEO COMUM 

DOUTORADO 

 

DISCIPLINA OBRIGATÓRIA CÓDIGO 

Seminário de Tese I XXX 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

60  60 4  4 

 

Ementa 

Disciplina de ementa variada, considerando o projeto inicial de Tese, o desenvolvimento de 

atividades de estudo e investigação correlacionadas ao projeto e à Linha de pesquisa do orientador, 

envolvendo a pesquisa compartilhada, com participação em grupo de pesquisa, divulgação da 

pesquisa na Linha de inserção e discussão metodológica. 

 

REFERÊNCIAS 

 A ser definida semestralmente, de acordo com os projetos de pesquisa em andamento nos 

diferentes grupos e nas linhas de investigação. 

 

DISCIPLINA OBRIGATÓRIA CÓDIGO 

Seminário de Tese II XXX 
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CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

60  60 4  4 

 

Ementa 

Disciplina de ementa variada, considerando o projeto em andamento de Tese, o desenvolvimento 

de atividades de estudo e investigação correlacionadas ao projeto e à Linha de pesquisa do 

orientador, envolvendo a pesquisa compartilhada, com participação em grupo de pesquisa, 

divulgação da pesquisa na Linha de inserção e discussão metodológica. 

 

REFERÊNCIAS 

 A ser definida semestralmente, de acordo com os projetos de pesquisa em andamento nos 

diferentes grupos e nas linhas de investigação. 

 

DISCIPLINA OBRIGATÓRIA CÓDIGO 

Pesquisa Orientada I XXX 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

60  60 4  4 

 

Ementa 

Desenvolvimento de atividades de estudo e investigação diretamente correlacionadas ao projeto 
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n. 3, p. 443-466, set./dez. 2005  

YIN, Robert K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 4a ed. Tradução: Daniel Grassi. Porto  
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DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS E/OU ELETIVAS 

MESTRADO E DOUTORADO DA LINHA 1  

DISCIPLINA OBRIGATÓRIA 

E/OU ELETIVA LINHA 1 
CÓDIGO 

Organização da Prática Pedagógica e a 

Docência 

CIE 097 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

60  60 4  4 

 

Ementa 

Ênfase nos elementos estruturantes da docência: teoria, formação e prática. O planejamento da 

prática pedagógica como ato político – epistemológico. Modalidades organizativas do ensino. A 

prática docente e a construção do conhecimento.  
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DISCIPLINA OBRIGATÓRIA E/OU 

ELETIVA LINHA 1 
CÓDIGO 

Ciclos de Desenvolvimento Profissional 

Docente 

CIE 100 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

60  60 4  4 

 

Ementa 

Ser professor e desenvolver-se como profissional. A formação de professores na perspectiva do 

desenvolvimento profissional nas dimensões histórica, cognitiva, ética e afetiva. O desenvolvimento 

profissional e o professor investigador e reflexivo. A experiência e o saber fazer dos professores. A 

escola e o desenvolvimento profissional – docência e gestão. Ciclo de desenvolvimento profissional 

do professor. 
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Docência, Poder e Diversidade XXX 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

60  60 4  4 

 

Ementa 

Estudo dos processos de formação e organização da docência relacionados ao ensino aprendizagem 

e suas diversidades. Análise da hierarquia e da dominação existentes na organização didática da 

escola e da sala de aula, bem como dos movimentos de resistência que a ela se contrapõem. Análise 

e construção das possibilidades didáticas a partir da interface entre os saberes culturais, científicos 

e escolares, reconhecendo o protagonismo dos territórios das identidades sexuais, religiosas, de 

gênero, cognitivas, sociais, étnicas e outras. 
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DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS E/OU ELETIVAS 

MESTRADO E DOUTORADO DA LINHA 2 

DISCIPLINA OBRIGATÓRIA E/OU 

ELETIVA LINHA 2 
CÓDIGO 

Mídias e tecnologias no cotidiano escolar CIE XXX 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

60  60 4  4 

 

Ementa 

Estudo de usos das mídias e tecnologias no cotidiano da escola básica. A relação entre os 

documentos didáticos pedagógicos sobre o uso das mídias e tecnologias e a prática real nas escolas. 
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RAMAL, Andréa Cecília. Educação na cibercultura: hipertextualidade, leitura, escrita e 

aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
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Negócios, 2010. 

 

DISCIPLINA OBRIGATÓRIA E/OU 

ELETIVA LINHA 2 
CÓDIGO 

Políticas Públicas e Diversidade Cultural CIE 594 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

60  60 4  4 

 

Ementa 

Fundamentação legal, trajetória política e pressupostos teórico-metodológicos do debate sobre 

diversidade cultural no campo da educação. Políticas de ações afirmativas de combate às 

desigualdades e ao preconceito. Sucesso escolar e fortalecimento das diferenças étnicas e de gênero. 

Implementação das leis 10.639/2003 e 11.645/2008.  
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DISCIPLINA OBRIGATÓRIA E/OU 

ELETIVA LINHA 2 
CÓDIGO 

Financiamento da Educação e a Escola CIE 104 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

60  60 4  4 
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Aspectos históricos-conceituais e políticos do financiamento da educação básica no Brasil. O 

financiamento da educação brasileira na legislação: a vinculação Constitucional, a política de 

fundos. A política de descentralização financeira para a Escola. Orçamento público, processo de 

prestação de contas e Controle social dos gastos públicos na educação básica. A Educação básica 

de qualidade, padrões mínimos e o custo-aluno-qualidade (CAQ) e o custo- aluno-qualidade 

inicial (CAQi). 
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Ementa 

Estudo das infâncias em diferentes contextos. Culturas infantis. Infância como construção social.  

Pedagogia (s) para Educação Infantil. As especificidades da infância e do trabalho pedagógico 
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O papel social da pesquisa em Educação. Análise de artigos publicados nos últimos 5 anos, nos 
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Ementa 

Estudo das abordagens do campo da educação na contemporaneidade em suas dimensões 

políticas, sociais, culturais e filosóficas. Afastamentos e aproximações entre as abordagens 
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Ementa 

Estudo e definição de padrões de qualidade da educação brasileira. Estudo de indicadores sociais: 

conceitos e aportes teórico-metodológicos. Avaliações em larga escala: aspectos teóricos e 

debates de políticas educacionais. Organização, gestão e avaliação dos sistemas educacionais. 
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Ementa 

Os espaçotempos das redes educativas no contexto da cibercultura. Contexto histórico e 
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Ementa 

A formação continuada. Conhecimento do professor e políticas de formação na escola e em 
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Ementa 

Estudos sobre a relação entre Educação, Movimentos Sociais e Educação do Campo. Políticas, 

programas e processos de promoção da educação em diferentes contextos da diversidade. 

Estudos da Educação do Campo em contexto do território de disputa entre capital e trabalho, 

campesinato e agronegócio. A educação e a escola dos trabalhadores e das trabalhadoras do 

campo e da cidade no contexto histórico das lutas sociais e da atuação política e pedagógica dos 

movimentos sociais e trabalhadores das últimas décadas na América Latina. 
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JEZINE, Edineide; ALMEIDA, Maria de Lourdes Pinto de. Educação e movimentos sociais: 
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TÓPICOS ESPECIAIS EM EDUCAÇÃO  CÓDIGO 

Relações Étnico-Raciais e Formação de 

Professores 

XXX 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

60  60 4  4 

 

Ementa 

Estudo dos principais conceitos concernentes às relações étnico-raciais na formação de 

professores. Historicização da construção das ideias e debates sobre as relações étnicas, 

revisitando autores clássicos em perspectiva comparativa com os debates contemporâneos sobre 

a temática. Impactos decolonialidade para a Educação Básica. Estudo do atual estado de arte 

após quase duas décadas da lei 10.639/2003 e 11.645/2008. Balanço historiográfico das 

formações, produções e pesquisas como vista a educação antirracistas nas atuais propostas dos 

PPC das licenciaturas e pesquisa com docentes da Educação Básica sobre a temática.  
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TÓPICOS ESPECIAIS EM EDUCAÇÃO CÓDIGO 

Alfabetização Científica em sala de aula: 

conceitos e práticas 

CIE 582 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

60  60 4  4 

 

Ementa 

O conceito de Alfabetização Científica, seus objetivos e implicações dos mesmos para a sala de 

aula. Ensino de Ciências como forma de promover interações em sala de aula; o desenvolvimento 

de capacidades na Educação Fundamental, através das aulas de Ciências; o desenvolvimento da 

linguagem: oral, gráfica e gestual, como objeto de avaliação para o docente. Alfabetização 

Científica – ideias, definições e relações com a sala de aula. Documentos oficiais e currículo de 

ciências. Relações da Educação Científica com os objetivos gerais da educação infantil e o 

fundamental anos iniciais. Propostas de trabalho e pesquisas para o ensino de ciências. 

 

REFERÊNCIAS 
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de laboratório como instrumento para a abordagem de aspectos da cultura científica em sala de 

aula. Pro-Posições, Campinas, v. 17, n. 1, 2006.  

CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. Habilidades de los profesores para fomentar la 

enculturación científica. Revista de la Facultad de Ciencia y Tecnologia, Universidad 

Pedagógica Nacional, v. extra,  
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p. 9-22, 2007.  

CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. O papel da linguagem na gênese das explicações 

causais. In: MORTIMER, E.F.; SMOLKA, A.L.B. (Org.). Linguagem, Cultura e Cognição, 

reflexões para o ensino e a sala de aula, Belo Horizonte: Autêntica, 2001.  

FOUREZ, G. Crise no Ensino de Ciências? Investigações em Ensino de Ciências, v.8, n.2, 

2003. pp 109-123.  

FOUREZ, G. ; DIAZ DE BUSTAMANTE, Joaquín María. Discurso de Aula y Argumentación 

en la Clase de Ciências: Cuestiones Teóricas y Metodológicas. Enseñanza de las Ciencias, v.21, 

n.3, 359370, 2003.  

LIMA, Maria Emília Caixeta de Castro; MAUÉS, Ely. Uma releitura do papel da professora das 

séries iniciais no desenvolvimento e aprendizagem de Ciências das Crianças. Ensaio, v.8, n2, 

dezembro de 2006.  
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NORRIS, Stephen P.; PHILLIPS, Linda M. How Literacy in Its Fundamental Sense is Central 

to Scientific Literacy. Science Education, v.87, n.2, 224-240, 2003.  

OGBORN, Jon; KRESS, Gunther; MARTINS, Isabel; McGILLICUDDY, Kiera. Explaining 

Science in the Classroom. Open University Press, Buckingham, 1996.  

OLIVEIRA, Carla Marques Alvarenga de; CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. Escrevendo 

em aulas de Ciências. Ciência e Educação, v.11, n.3, 147-166, 2005.  

PICCININI, Claudia; MARTINS, Isabel, Comunicação Multimodal na Sala de Aula de Ciências: 

construindo sentidos com palavras e gestos. Ensaio – Pesquisa em Educação em Ciências v.6, 

n.1, 2004.  

PRAIA, João; GIL-PÉREZ, Daniel; VILCHES, A. O papel da natureza da Ciência na educação 

para a cidadania. Ciência & Educação, v.13, n.2, 2007.  

REIGOSA CASTRO, Carlos Emilia; JIMÉNEZ-ALEIXANDRE, María Pilar. La Cultura 

Científica en la Resolución de Problemas en el Laboratorio. Enseñanza de las Ciencias, v.18, 

n.2, 275-284, 2000.  

SASSERON, Lúcia Helena. Alfabetização Científica, Ensino por Investigação e Argumentação: 

relações entre Ciências da Natureza e escola. Revista Ensaio, V. 17, número especial, p. 4967, 

2015.  
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SASSERON, Lúcia Helena; CARVALHO, A Anna Maria Pessoa de. Escrita e Desenho: análise 
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TEIXEIRA, Francimar Martins. Alfabetização Científica: questões para reflexão. Ciência & 

Educação., Bauru, v. 19, n. 4, p. 795-809, 2013 

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM EDUCAÇÃO CÓDIGO 

Organização e Gestão Escolar CIE591 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRIC

A 

PRÁTICA TOTAL 

60  60 4  4 

 

Ementa 
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Fundamentos da democracia e sua relação com gestão democrática. Democracia e Gestão 

Democrática em Sistemas Municipais de Ensino. Gestão Democrática: princípios, espaços, 

mecanismos de participação e decisão em sistemas municipais. Processos de mudanças das 

políticas de gestão e de regulação da educação no Brasil do século XXI, e como interferem e 

provocam mudanças na organização da escola e nos papéis dos diversos atores sociais que 

constroem seu cotidiano.  
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TÓPICOS ESPECIAIS EM EDUCAÇÃO CÓDIGO 

Gestão dos Espaços Públicos e 

Relação com a Comunidade 

CIE593 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

60  60 4  4 

 

Ementa 

Arquitetura escolar e qualidade da educação. Construção e reforma de Edificações 

Escolares/Padrões de infraestrutura para o espaço físico destinado à educação infantil e ao ensino 

fundamental. Participação da Comunidade no Conselho da Escola. Vínculos e decisões do 

Conselho Tutelar e da direção da escola. 
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Alfabetização, letramento e cultura escrita. O processo de aquisição da língua escrita. Práticas 
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ATIVIDADES OBRIGATÓRIAS PARA DOUTORADO 

DISCIPLINA OBRIGATÓRIA CÓDIGO 
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Ementa 

Disciplina de ementa variada prevista para que seja realizada a partir de proposição de conferências 

coordenado por docentes e organizado por discentes das duas Linhas do PPGE, com convidados 

internos e externos ao Programa, com a proposta de fomentar discussões sobre o contexto 

educacional em âmbito local, regional, nacional e internacional. 
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